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Objetivos: analisar os processos de estruturação do Estado republicano, de desenvolvimento econômico, de 
transformações culturais e de constituição de novos atores sociais, no Brasil, desde a virada do século XIX para o XX 
até a virada de séculos seguinte, avaliando graus de permanência e momentos de ruptura. De forma a garantir uma 
problematização articulada das conjunturas e temáticas abordadas, serão tomadas como eixos centrais de reflexão, as 
questões relativas à (re)produção da desigualdade social, às restrições à participação política e aos projetos de nação 
envolvidos na produção cultural. 
Programa: 
Unidade I - A Primeira República 
1- O legado do século XIX 
a) a decepção republicana 
b) a questão racial 
2- A construção do Estado Oligárquico 
3- Expansão cafeeira e crescimento industrial 
4- Revoltas urbanas e rurais 
5- Novos sujeitos sociais: empresariado industrial e classe operária 
6- Tenentes, dissidentes, modernistas e comunistas na crise dos anos 20 
Unidade II - Estado e sociedade: 1930-1945 
1- O caráter da "Revolução" de 1930 
2- A construção do Estado autoritário 
3- Estado e industrialização 
4- Estado e classe trabalhadora: corporativismo sindical e trabalhismo 
5- O Brasil e a 2ª Grande Guerra: a política externa pendular de Vargas 
Unidade III - Ensaiando Democracia: 1945-1964 
1- Fim do Estado Novo e redemocratização 
2- O 2º governo Vargas 
3- Desenvolvimentismo e desenvolvimento industrial 
4- Movimentos sociais no campo e na cidade 
5- A cultura e o nacional-popular 
6- As crises institucionais e o golpe de 64 Unidade 
IV- Da ditadura à interminável “era FHC” 
1- Os governos militares 
2- O "milagre econômico" e sua crise 
3- Movimentos sociais e culturais de resistência à ditadura 
4- Distensão, abertura, transição 
5- A "Nova República" e o "Brasil novo" 
6- Brasil neoliberal: os impasses dos anos 90 
7- Governos do PT, construção do consenso, formas da coerção e lógica neoliberal da terceira via 
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na revolta dos marinheiros de 1910 (capítulo 
1 e epílogo, pp.219-235)

Urbanização e conflitos sociais Sevcenko, 1983; Sevcenko, s.d; Pereira, 2002

Discussão de texto 2– Marcelo Mattos. 
Trabalhadores e sindicatos no Brasil. Caps. 1 
e 2.



Os anos 1920 Prestes, 1990; Lorenzo & Costa, 1990;  
Decca, 1983.

 Discussão de texto  – Milton Lahuerta. “Os 
intelectuais e os anos 20: moderno, 
modernista, modernização”. In Lorenzo, 
Helena C. De.(org.) A década de 1920...

O primeiro governo Vargas – evolução 
política

 Fausto, 1978; Fernandes, 1981; Levine, 2001.

Discussão de texto – Sonia Mendonça. Estado 
e economia no Brasil: opções de 
desenvolvimento. Capítulo 1.

A política social: relação Estado-trabalhadores Vianna, 1976; Gomes, 1979.

Discussão de textos 1 – Ângela Gomes. A 
invenção do trabalhismo, caps. 6 e 7; 
2- R. S. Rose. Uma das coisas.... (Capítulo 
Estado Novo); 3- Adalberto Paranhos, O 
roubo da fala (Cap. V e Considerações finais);

Da redemocratização de 1945 ao 2
Vargas

Gomes, 1994; Costa, H., 1995;

Desenvolvimentismo e desenvolvimento 
industrial – a política econômica de JK

Mendonça, 1985 (Cap. 2); Oliveira, 2003 (1a. 
Parte)

Discussão de texto  – ALMEIDA, Lucio 
Flávio. Uma ilusão de desenvolvimento..., 
caps. 5, 6 e conclusão

A polícia política: limite autoritário à 
democracia representativa

Mattos, M. 2003; Pereira, In Mattos, M., 
2004.

Os trabalhadores nos primeiros anos da 
década de 1960

Mattos, M., 2009 (cap. 4); Fortes, A., 1999.

O governo João Goulart e o golpe de 1964 Toledo, 1997; Fernandes, 1981; Melo, 2014.

Discussão de textos  a) Texto de Ferreira, J., O 
governo Goulart e o golpe civil-militar de 
1964, In FERREIRA& DELGADO, O Brasil 
Republicano; b) Toledo, Caio Navarro, 1964: 
golpismo e democracia, as falácias do 
revisionismo, in Crítica Marxista, 19; c) 
Marcelo Badaró Mattos. O sentido de classe 
do golpe de 1964, in Zachariades, G. !964: 50 
anos depois; d) texto de Demian Melo: O 
golpe de 1964: meio século de controvérsia, 
IN MELO, D. (org.). A miséria da 
historiografia, e) Texto de Daniel A. Reis, 
Ditadura, anistia, reconciliação, Estudos 
Históricos

Os governos militares Sorj, 1983; Mendonça & Fontes, 1989.

As esquerdas e a ditadura Gorender, 1987; Ridenti, 1993;

Discussão de texto: SCHAWARZ, Roberto. 
“Cultura e política, 1964-1969.”

O Milagre econômico e sua crise Mendonça, 1985 (Cap. 3); Oliveira, 2003 (1a. 
parte)



!!!!
Avaliação: 1) atividades relacionadas às discussões de texto em sala de aula; 2) 2 “provas”, cujas regras serão 
apresentadas em sala de aula.  

Os movimentos sociais e a transição 
democrática

Sader, 1990; Mattos, M. 2009

Discussão de textos: 1- LEMOS, 
“Contrarrevolução e ditadura: ensaio sobre o 
processo político brasileiro pós-1964”; 2-
FERNANDES, Brasil em compasso de espera 
(cap. 4); 3- COUTINHO, As categorias de 
Gramsci e a realidade Brasileira”

“Nova República”, “Brasil Novo” e a “Era 
FHC”

Gonçalves, 2003; Lesbaupin & Mineiro, 2002.

Discussão de textos: 1- FONTES, Cap. VI. “O 
Brasil capital-imperialista”. in O Brasil e o 
capital imperialismo. 2- NEVES, “A 
sociedade civil como espaço estratégico de 
difusão da nova pedagogia da hegemonia.” in 
A nova pedagogia da hegemonia; 3- SINGER, 
“Raízes sociais e ideológicas do lulismo”; 4- 
MATTOS, Reorganizando em meio ao refluxo 
(cap. 1)

O Brasil Hoje

Avaliação e encerramento do curso

http://www.marxeomarxismo.uff.br/index.php/MM/article/view/40
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